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Introdução

D
-

tecimentos distintos da vida nacional, apontam respectivamente para o 

europeias, num gesto crítico e transgressivo, teve início um novo esforço 

Ao longo dos últimos dois séculos, muitos poetas, artistas e intelectuais 

Volume VII das Obras completas

hu-
manum

KEYWORDS

 O que faz o brasil, Brasil? Rio de 
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da antropofagia, para, num terceiro momento, indicar algumas de suas 

1 A teologia como “conversação” ou “correlação crítica” 
entre “clássicos”

A razão e a subjetividade modernas estão na origem do conhecimento e 
-

fé, cuja tradução, no âmbito político, é a secularização e a separação entre 

-

correlação, para Schleiermacher, a teologia deve responder a duas condi-

-

-
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c

De fato, muito cedo na história da humanidade, como atestam os mitos, e 
muito cedo na vida de cada indivíduo, como indicam as perguntas feitas 

do encontro entre a fonte e o médium, a saber, o credo e a história de fé 

-

-

cuja resposta é o Reinado de Deus, sendo a
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O méto

relação entre situação e mensagem, tal como foi posta por Tillich, possui, 
-

uma vida religiosa e de uma vida cristã, e a de um discurso sobre Deus 

devem primeiro receber uma resposta humana, antes de escutar uma palavra 

da história do mundo, a oferta desse mais de Deus ultrapassa a busca 
humana de sentido, ela é uma oferta de salvação, o Cristo, o humanum 

 

apud
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-

domínios: o tecno-econômico, o político e o cultural, cada um levantando 

locus
-

-

-

rituais, símbolos e pessoas, reconhecidos como revelação de uma realidade 

-

-

r o status quo”, 
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do bem, 
-

de descobrimento-encobrimento do todo da realidade mediante o poder 

ao mesmo tempo, como participação no todo e encobrimento de tal par-

-

O método da correlação, esboçado por Schleiermacher, e suas distintas 

parecem mais inspiradores para a correlação, proposta neste estudo, entre 
-

da autonomia dos elementos da correlação (cultura moderna e fé cristã), 
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humanum

2 A “antropofagia”: clássico da busca do “humanum” no 
Brasil 

Os primeiros séculos da história do Brasil foram marcados pelo processo 

homens e mulheres trazidos da África foram transformados em escravos, 
construindo uma sociedade patriarcal, escravocrata, unida pela língua, 

-

população brasileira, pois o período imperial manteve o sistema escra-

-

-

como aparece nas obras de Machado de Assis, Raul Pompeia, Visconde 

o lado patológico de certos personagens, como aparece em Aloísio de 
-

subjetivismo, o misticismo e a imaginação, o simbolismo buscou entender 

-
zem Euclides da Cunha, L
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um de seus marcos fundadores, caracteriza-se por uma série de rupturas 

-

que faz o brasil, 
Brasil? Manifesto Antropófago

humanum

-

Obras completas do grande autor 

Após a fase modernista, com os Manifestos Pau Brasil Antro-
pófago 

A crise da 

A marcha das utopias 

Segundo Benedito Nunes, as vanguardas modernistas do início do século 

-
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Isso aparece no Manifesto Pau Brasil,

-

-

-

estilo e espírito marcam o Manifesto antropófago

-

-
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No Manifesto
-

-
pressão colonizadora, começada com o interdito jesuíta do ritual tupi, a 

-

Manifesto de modo 
-

-

-
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Manifesto, Mon-
taigne e Rousseau se inspiraram no modelo tupi para falar da sociedade 

-

ideia à obra de Freud, Totem e tabu

Genealogia da moral,

O mundo que nasce

A 
estética da vida

sobreposta pela reativação da herança latina da cultura nacional (NUNES, 

ssa metafísica, observa 
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ethos

-
Movimento 

Verde-Amarelo

Escola da Anta.
-

-

mundo católico, através do Centro Dom Vital e da revista A Ordem, Jack-

vai contestar a sociedade patriarcal e sua encarnação no poder político e 
-

Meu testamento
como precursor da antropofagia, e o mundo dividido em duas lógicas: a 

do Sul (trópico de Capricórnio), ao 



308 Perspect. Teol., Belo Horizonte, v. 54, n. 2, p. 295-319, Mai./Ago. 2022 

Freud, na obra A crise da

o modelo sócio-histórico da civilização, de orientação messiânica, unindo 
em si duas instâncias de dominação: a temporal, de uma classe, através 
do Estado, do direito paterno, em proveito da ordem, e seus instrumentos 

-
dade fundamental, ligando o ser humano à natureza e os indivíduos entre 

-

A marcha das utopias 

Casa grande e 
senzala Raízes 
do Brasil

Carnavais, heróis e malandros
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 O povo brasileiro

Macunaíma, o herói sem nenhum caráter
Viva o povo brasileiro

antropofagia para dizer e pensar o Brasil e sua cultura, é o primeiro passo 

A última parte desse estudo vai se dedicar, em parte, à pergunta pela 

3 A antropofagia e os “clássicos cristãos”

humanum

-

Estado e pela religião, e o caminho da reconciliação é protagonizado por 
-

como oposição cognitiva à mentalidade colonizada, torna-se, aos poucos, 

 e nunca coincidindo totalmente com eles, pelo 

humanum
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A supressão d humanum

-
neos, em seus esforços por dialogar com o ateísmo moderno, mostraram 

status quo -

a religião cristã com o processo colonial de repressão do instinto antropo-

humanidade, e da eliminação do sacrifício do tabu, do limite e do contra, 
-

pofagia veicula ainda uma forte crítica social, ao associar o patriarcado 
às instâncias de dominação temporal (Estado) e espiritual (religião), e o 

importados e copiados, e a deglutição do outro como dinâmica através 

após seu surgimento e aprofundamento, possuem uma grande atualidade 

-
râneos, na valorização do saber dos povos originais e afrodescendentes, 
com sua religião holística, tida como mais respeitosa da natureza, menos 

As críticas à teologia, e através dela à religião e ao cristianismo, à organi-
zação social e política, e à cultura do empréstimo e da cópia, e as alterna-

do uma cultura lúdica e 
humanum
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cultura brasileir

-
apud

Manifesto Antropófago, muito mais, 

corrente teológica católica anti-moderna, iniciou suas atividades no Rio 

Cardeal Sebastião Leme, um grupo de intelectuais católicos havia fundado, 
A ordem

Noções 

o livro A Igreja, a Reforma e a Civilização

às obras: Relíquias de uma polêmica Catolicismo e protestantismo
O protestantismo no Brasil O divórcio Ensino religioso 
e ensino leigo

obra A crise do mundo moderno

-

Histórico: categorias de civilização, humanismo 
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se percebe, embora alguns dos temas abordados pelo eminente intelectual 

estabelecer uma correlação mutuamente crítica com as críticas feitas pela 

Essa ressalva não desmerece os esforços de Leonel Franca por pensar a 
-

católica manteve-se presente no debate cultural do país e foi fecundada por 

Mariana, e depois, na Ação Católica e no jornal Legionário

Em defesa da Ação Católica
do principal movimento católico de então, sendo relegado ao ostracismo, 

Catolicismo

 Revolução e contra revolução
Plínio fundou a Sociedade de Defesa da Tradição, Família, Propriedade 

teve, portanto, seus principais antecessores nos militantes da Ação Católica, 

na perspectiva da antropologia cultural, eram, nas primeiras décadas do 

Lévi-Strauss, Tristes trópicos e Roger Bastide, As religiões africanas 
no Brasil
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-

-

recorreu então, para melhor entender o mundo dos pobres, aos recursos 

culturas indígenas e africanas, posto em relevo pelo pensamento antro-
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teologia, embora

seja na sociedade, com as lutas por delimitação de terras indígenas e 
-

surgiam então, passam a falar de pensamento transdisciplinar, de epis-

em conta para se pensar o mundo, em geral, e a teologia, em particular, 

Manifesto, o primitivo 
é o original, remetendo à sociedade matriarcal, caracterizada por uma 
solidariedade entre tudo e todos, pelo reconhecimento da alteridade, 

-

teoria do tempo de Paul Ricoeur, a obra Viva o povo brasileiro

-

Le temps: enigma des hommes, mystère de Dieu

Le temps. 
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mimético, presente, segundo o autor do Manifesto, em grande parte da 

sociopolítica, tornando a fé cristã uma parceira na busca pela justiça no 

-

correlação mutuamente crítica entre a crítica radical à religião e a Deus, 
do Manifesto

-

místicos e teólogos importantes, como, no mundo latino, John Scotus Erí-

-

-
-

Dieu mystère du monde. 
Paris: Cerf, 

 A cruz de Cristo como base e crítica da teologia 
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associando idolatria e economia

para avançar na correlação mutuamente crítica entre o ateísmo do Manifesto 
e o rosto do Deus cristão

e na capacidade de padecer as dores das vítimas, provocando-as, porém, 

seu gesto oblativo, também seja capaz de fazer da própria vida um dom 

-

fonte da prosperidade e do domínio, corroborando a lógica do mercado, 

Idolatria 

Idolatria do capital e morte dos pobres

A trindade, a sociedade e a libertação. Petrópolis
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Conclusão

cristã, propôs, em seguida, uma leitura panorâmica sobre a origem, o 
-

para se pensar a cultura nacional a partir da Semana de Arte Moderna de 

-

seu autor após sua primeira elaboração, permanece como algo estranho, 
incômodo e, aos ouvidos de muitos, incompatível com a fé e a teologia 

o Manifesto Antropófago, não mostrando como, ao longo de sua carreira, 

-

O caminho feito pela teologia, rapidamente delineado na terceira parte desse 

presente estudo, ao assinalar a importância da crítica a alguns dos aspectos 
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mentalidades colonizadas atuais, indica um caminho a ser trilhado pela 

-

inusitada para se pensar o Brasil possa abrir novos percursos teóricos no 
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